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Abstract. This paper presents the development of a system to reduce/eliminate 
language and learning disabilities of hearing loss and central auditory 
processing disorders. SARDA has games that the child plays, and the speech 
and language pathologist and audiologist can have an opinion about the 
evolution of the child in the treatment. 
Resumo. Este artigo descreve o desenvolvimento de um sistema que tem por 
objetivo a redução/eliminação de dificuldades de linguagem e aprendizagem 
em deficientes auditivos e distúrbios do processamento. O SARDA será 
constituído de jogos com que a criança irá interagir, e através desta interação 
o fonoaudiólogo responsável poderá obter um parecer sobre a evolução ou 
não da criança no tratamento. 
1. Introdução 
A deficiência auditiva acomete 16,7% da população segundo dados do IBGE (2003). De 
acordo com Northen e Downs (2005),  a perda auditiva é uma desvantagem, pois pode 
levar ao atraso no desenvolvimento da fala e da linguagem, problemas sociais e 
emocionais, bem como ao fracasso escolar. Os autores ainda destacam que todos esses 
problemas podem ser minimizados, pois um tratamento efetivo reduz significativamente 
a incapacidade da perda auditiva.  
Os portadores de distúrbios do processamento auditivo apresentam limiares 
auditivos dentro dos padrões da normalidade, mas têm dificuldade nas habilidades 
auditivas de atenção seletiva e sustentada, memória de curto prazo e operacional, 
integração e separação binaural das informações. O não diagnóstico e tratamento destes 
casos de deficiência auditiva podem acarretar várias dificuldades no processo escolar, 
sendo em grande parte o causador dos insucessos escolares. 
Dentro deste contexto este artigo apresenta o projeto SARDA – Sistema de 
auxílio a Reabilitação de Deficientes Auditivos, que tem por objetivo o 
desenvolvimento de um sistema computacional que visa reduzir e/ou eliminar 
dificuldades de linguagem e de aprendizagem em deficientes auditivos, baseando suas 
  
estratégias de estímulo nas habilidades auditivas necessárias para a aprendizagem no 
software Fast Forword [Temple, 2003; Scientific Learning, 2005].   
2. Metodologia 
O desenvolvimento do SARDA está dividido em três momentos: (i) metodologia de 
desenvolvimento de software; (ii) metodologia de aplicação do software no contexto 
terapêutico; e (iii) no contexto educacional. O sistema foi planejado para ser aplicado 
em deficientes auditivos com perda auditiva leve e/ou moderada e com distúrbios do 
processamento auditivo, a fim de minimizar ou sanar alterações de linguagem e de 
aprendizagem nestes sujeitos. 
A metodologia de desenvolvimento do sistema está seguindo os seguintes passos 
(Figura 1): (i) levantamento de requisitos do software; (ii) análise; (iii) projeto; (iv) 
implementação; (v) validação e testes; (vi) implantação. 
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Figura 1: Metodologia de desenvolvimento do sistema 
O levantamento de requisitos foi realizado através de reuniões e entrevistas com 
profissionais do setor de Fonoaudiologia e análise do software Fast Forword. A partir 
das informações levantadas, estabeleceu-se que o SARDA terá 4 categorias de usuários: 
(i) administrador; (ii) fonoaudiólogo; (iii) professor; e (iv) criança.  
O usuário administrador terá acesso a todos os cadastros e parâmetros do 
sistema, e o usuário fonoaudiólogo ao seu próprio cadastro e de seus pacientes, além de 
poder inserir exames realizados com a criança, e modificar parâmetros do jogo - 
podendo estas modificações serem diferenciadas de criança a criança. Vale ressaltar que 
um fonoaudiólogo terá permissão de modificar informações de seus próprios pacientes, 
mas não de pacientes de outros profissionais. O professor poderá realizar o cadastro de 
seus alunos, mas não terá direito a incluir exames nem a modificar parâmetros do jogo. 
O usuário criança, cadastrado pelo fonoaudiólogo, irá ter direito a acessar o jogo 
previamente configurado pelo fonoaudiólogo, e também poderá ver seu ranking e em 
que ponto do software se encontra. 
Referente à aplicação do software no contexto terapêutico serão selecionados 
três grupos de 20 crianças cada, no Setor de Fonoaudiologia da UNIVALI e na Rede 
Municipal de Ensino de Itajaí. O sistema será aplicado em cada criança após as 
avaliações fonoaudiológicas, audiológicas e referentes ao processamento auditivo. A 
seguir as crianças serão expostas as aplicações do sistema três vezes por semana no 
período de uma hora, durante oito semanas. Todas as crianças realizarão novas 
avaliações fonoaudiológicas, audiológicas e do processamento auditivo, bem como 
avaliação de linguagem e de consciência fonoaudiológica após o total de sessões de 
Levantamento de requisitos do Software 
Análise 
Projeto
Implementação
Validação e Testes
Implantação 
 
 aplicação do sistema. Os dados obtidos serão comparados com a finalidade de verificar 
a efetividade da SARDA. 
Quanto ao contexto educacional, serão selecionadas na Rede Municipal de 
Ensino de Itajaí três grupos de 20 crianças na faixa etária de sete a nove anos, que irão 
realizar os procedimentos expostos anteriormente para diferenciação dos grupos e o 
SARDA será aplicado no contexto educacional uma hora por dia, durante quatro 
semanas. As crianças que farão parte desta aplicação não serão as mesmas do contexto 
terapêutico, a fim de verificar a efetividade em cada contexto. 
Foram pré-definidos seis jogos para esta primeira versão do sistema, sendo que 
cada jogo possuirá as etapas fácil, intermediária e difícil, cada etapa terá 4 fases e cada 
fase 3 níveis. Quanto maior a etapa, fase e nível, maior a dificuldade para a criança. As 
atividades do SARDA estão sendo desenvolvidas ambientadas em um parque florestal e 
toda interface tem por característica manter o ambiente engraçado e atraente para o 
usuário. Em cada jogo a criança irá interagir com animais diferentes, e os dados 
referentes às jogadas realizadas pela criança serão salvos no banco de dados, para que o 
fonoaudiólogo possa verificar qual a melhor forma de trabalhar com a mesma. 
3. Resultados 
 No momento presente a estratégia do mico está em processo de finalização, e iniciou-se 
a estratégia do golfinho juntamente com o portal do SARDA. Ao se logar a criança 
verifica os jogos disponíveis, e a primeira vez em que joga inicia sempre pela etapa 
fácil, não sendo permitido ao fonoaudiólogo alterar este parâmetro. 
A criança, ao iniciar o jogo na primeira fase, nível 1 (Figura 2a), terá a sua 
disposição um botão em que clicará para ouvir o som. Nas primeiras três apresentações 
serão apresentados estímulos visuais e auditivos, e nas sete últimas somente estímulos 
auditivos. O objetivo deste jogo é a criança clicar sobre a flecha que mostra a direção de 
onde vem o som. O sistema irá contar a quantidade de acertos da criança em cada nível, 
e caso a mesma não acerte 80% nos três níveis terá direito a jogar mais uma vez aquela 
fase. Se não alcançar os 80% em cada nível novamente a decisão sobre a criança jogar 
mais uma vez ou não ficará a cargo do fonoaudiólogo. Em todo acerto realizado o mico 
surge da árvore evidenciando o acerto (Figura 2b), e em todo erro o mesmo surgirá 
chorando ou triste.  Quando a criança passa de uma fase para outra o cenário em si 
muda, e o mico recebe um prêmio.  
  
Figura 2a. Tela inicial do jogo do mico, na fase 1 Figura 2b. Tela de acerto 
A estratégia do golfinho está em fase de desenvolvimento. O cenário será em 
uma piscina cenográfica, e ao ouvir um som agudo a criança deverá apertar o botão com 
  
a seta para cima, e ao ouvir o som grave mover apertar o botão com a seta pra baixo. Ao 
clicar para ouvir o som, serão apresentados para a criança dois estímulos, que sempre 
irão variar na ordem entre agudo e grave. A criança, após ouvir os dois estímulos irá 
clicar nos botões de acordo com o tipo de som ouvido, na ordem em que foram 
apresentados. A quantidade de etapas, fases e níveis serão iguais em todas as 
estratégias, assim como a mudança de nível não será evidenciada. Conforme os acertos 
ou erros da criança o golfinho tomará  alguma atitude, como por exemplo, no acerto da 
criança ele pular para pegar uma bola, um peixe, etc . Da mesma forma que no jogo do 
mico, ao passar por cada etapa o golfinho recebe prêmios, e esses prêmios integrarão o 
cenário a cada passagem de fase, em todas as estratégias. 
Em todas as estratégias do jogo enquanto a criança estiver ouvindo os estímulos 
auditivos o cursor do mouse ficará oculto, podendo mover o cursor sobre os botões 
apenas após ouvir todos os estímulos. Isto evita que a criança, ao ouvir o primeiro 
estímulo, coloque o cursor sobre o botão correspondente, ação que demarcaria 
visualmente a escolha e dificultaria a terapia na questão relativa à memória auditiva. 
4. Conclusões 
 No Brasil ainda há necessidade de se ter recursos interativos e atraentes para as 
crianças e que as auxiliem a desenvolver as habilidades auditivas como recurso 
terapêutico e como recurso educacional. Por vezes observam-se as professoras de pré-
escola e primeiras séries escolares auxiliando pouco no desenvolvimento destas 
habilidades auditivas. Este fator chega a ser um contra senso visto que as professoras 
requisitam da criança ao longo do período escolar cerca de 70 a 80% destas habilidades, 
isto é, a maior parte das informações transmitidas pelo professor em sala de aula é 
realizada por meio da voz falada com predominância de estímulos auditivos. Esses por 
sua vez, são temporários e abstratos e requerem desenvolvimento eficaz da audição, 
atenção, processamento e memória.  
O SARDA está em fase de desenvolvimento, tendo sido elaborada uma 
estratégia e estando uma segunda em elaboração, dentre as seis pretendidas. Pretende-se 
estar com o software desenvolvido até início de 2007, e realizar a aplicação do mesmo 
neste período. Espera-se que com a utilização do SARDA, fonoaudiólogos e professores 
possam trabalhar em conjunto para melhorar as habilidades auditivas de crianças com 
deficiência auditiva, pois atualmente estes dois profissionais trabalham muitas vezes 
sem integração, o que dificulta o tratamento. 
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